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RESUMO 

 

 

 

Introdução: A saúde bucal tem papel importante na saúde geral das crianças pois, diversos 

problemas podem ser decorrentes de alterações ou de patologias bucais. Conhecer a prevalência 

das lesões bucais no grupo pediátrico é essencial para estabelecer de maneira precoce, medidas 

de prevenção e tratamento. Objetivo: Realizar um estudo retrospectivo das lesões envolvendo 

mucosa bucal em pacientes pediátricos atendidos na Clínica Odontológica do Unilavras, no 

período de 2009 a 2018. Metodologia: Dados como sexo, idade, raça, uso de medicamentos, 

localização anatômica da alteração/lesão, diagnóstico clínico e histopatológico foram coletados 

e categorizados. As variáveis definidas foram organizadas em planilhas do programa Excel®. 

Os dados obtidos foram apresentados pela frequência absoluta e relativa. Foi utilizado o teste 

de Qui-quadrado de Pearson, ao nível de significância de 0,05, sucedido da correção de 

continuidade de Yates, com um intervalo de confiança de 95% para quantificar a associação ou 

independência entre elas. Resultados: Dos 17.000 prontuários analisados, 46 cumpriram o 

critério de inclusão. Foram identificados 33 tipos de lesões bucais, sendo a mucocele, a de maior 

prevalência. Os pacientes leucodermas foram os mais afetados e quanto à localização 

anatômica, o acometimento do lábio inferior correspondeu a 87% dos casos. Conclusão: Com 

base na amostra analisada pode-se concluir que a mucocele foi a lesão bucal mais prevalente 

nos pacientes pediátricos, sendo os pacientes leucodermas os mais afetados pelas 

lesões/alterações, e se tratando de localização anatômica, o lábio inferior foi a região mais 

acometida. Embora a maioria das lesões que acomete esse grupo de pacientes seja de natureza 

benigna, é importante que o cirurgião dentista saiba identificar e diagnosticar essas lesões, 

contribuindo para o bem-estar do paciente.  

 

Palavras-chave: Mucocele; Criança; Diagnóstico Bucal 
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1 INTRODUÇÃO 
 

A saúde bucal tem um papel fundamental na saúde geral das crianças, pois, problemas 

nutricionais, fonéticos e estéticos, podem ser decorrentes de alterações ou de patologias bucais. 

Desse modo, para a manutenção da saúde bucal adequada, é de grande importância que sejam 

realizadas ações de promoção de saúde, prevenção e diagnóstico das patologias bucais desde o 

nascimento (INVERNICI et al., 2011).  

No entanto, a prática odontológica em pacientes pediátricos, nos últimos anos, tem se 

restringido aos cuidados com a preservação da dentição e dos tecidos periodontais, expressada 

basicamente pela prevenção e tratamento da cárie, doença periodontal e má-oclusão, 

marginalizando o diagnóstico e tratamento das outras patologias bucais que podem acometer 

esses pacientes (MOREIRA, 2006).  

Há poucos estudos na literatura que avaliam esses aspectos nessa faixa etária, e na 

maioria das vezes, são limitados à avaliação de caráter epidemiológico de base populacional ou 

a descrição de casos clínicos isolados (FERNANDES, 2019). Além disso, os resultados 

relatados são controversos devido à falta de métodos padronizados e diferentes critérios de 

diagnóstico (HIPÓLITO; MARTINS, 2010).  

Entretanto, as patologias bucais envolvendo pacientes pediátricos apresentam uma 

prevalência significativa, sendo imprescindível que os cirurgiões dentistas tenham 

conhecimento e estejam atentos às lesões bucais mais comumente encontradas, para que sejam 

realizadas ações de prevenção e promoção de saúde voltada para esses aspectos.  

Considerando a importância desse assunto e o fato de ser pouco abordado, esse trabalho 

teve como objetivo realizar um estudo retrospectivo dos prontuários de pacientes atendidos nas 

Clínicas de Odontologia do Centro Universitário de Lavras, com o intuito de contribuir com o 

conhecimento sobre a prevalência de lesões bucais em pacientes pediátricos, e 

consequentemente colaborar com o estabelecimento de medidas de prevenção e tratamento.  

 

 



11 
 

2 REVISÃO DE LITERATURA 
 

A maioria dos trabalhos relativos às práticas estomatológicas pediátricas, ressalta as 

doenças dentárias, especialmente a cárie, doença periodontal e problemas relacionados à má 

oclusão. São poucos os estudos que investigaram outros tipos de doenças nessa faixa etária, 

limitando-se àqueles de caráter epidemiológico de base populacional ou a descrição de casos 

clínicos isolados (MOREIRA, 2006). 

Cavalcante et al. (1999) avaliaram a prevalência de lesões bucais em pacientes assistidos 

nas Disciplinas de Semiologia e Patologia da Faculdade de Odontologia de São José dos Campos 

- UNESP. O grupo de estudo foi constituído por 370 pacientes, que, casualmente foram 185 do 

sexo masculino e 185 do sexo feminino, na faixa etária compreendida entre zero e 14 anos. O 

objetivo do trabalho foi verificar a frequência de lesões bucais nessa faixa etária 

correlacionando-as com a idade dos portadores. Os resultados obtidos após a avaliação 

revelaram sessenta diferentes tipos de afecções, sendo que as dez de maior prevalência em 

ordem decrescente foram: mucocele, processo inflamatório crônico inespecífico, cisto 

dentígero, granuloma periodontal apical, granuloma piogênico, sialoadenite crônica, papiloma, 

hiperplasia papilomatosa irritativa, lesão periférica de células gigantes e cisto não-odontogênico. 

A mucocele foi a afecção mais expressiva, com 94 dos 370 casos avaliados, perfazendo um total 

de 25,40%, acometendo mais crianças e adolescentes que tinham entre oito e 14 anos. 

Um estudo realizado em (2006), por Jones e Frankilin foram avaliadas 4406 biópsias de 

crianças de zero a dezesseis anos de idade do Departamento de Patologia Oral da Escola de 

Odontologia de Sheffield- UK, relativos a um período de 30 anos.  Seus achados foram 

divididos em 12 categorias: patologias dentárias, doenças das glândulas salivares, patologia da 

mucosa, cistos odontogênicos, patologias gengivais e periodontais, patologias mistas, tumores 

odontogênicos e hematomas, patologia dos tecidos conjuntivos, patologias ósseas, cistos não 

odontogênicos, tumores malignos e tecidos normais. A categoria das doenças das glândulas 

salivares foi a segunda maior (840 casos) ficando atrás somente das patologias dentárias (973 

casos). Quanto às doenças das glândulas salivares, a mucocele foi a mais prevalente, com 16%. 

A terceira categoria mais presente foram as patologias de mucosa, seguida pelos cistos 

odontogênicos (519), patologias gengivais e periodontais (439), entre outras. Ao todo, havia 

114 tumores benignos de origem não odontogênica, 43 tumores odontogênicos e 31 tumores 

malignos.  

Moreira (2006) avaliou 7292 fichas de biópsia do Laboratório de Patologia Bucal da 

Faculdade de Odontologia da Universidade Federal de Uberlândia (FOUFU), relativas ao 
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período de janeiro de 1988 a dezembro de 2004. Após a coleta foram identificadas 620 lesões 

diagnosticadas em pacientes pediátricos, representando 8,5% da amostra geral, que 

correspondem a 68 tipos histológicos. Em relação às categorias das lesões encontradas, 

observou-se que as mais prevalentes foram as lesões de glândulas salivares, correspondendo a 

35,5%, sendo o lábio a região mais acometida, seguida pela língua e mucosa jugal, 

respectivamente. 

Invernici et al. (2011) conduziram um estudo com o propósito de analisarem a 

frequência das lesões dos tecidos moles e ósseos do complexo maxilomandibular de crianças e 

adolescentes de 0 a 18 anos de idade, atendidos na Disciplina de Diagnóstico Bucal da 

Universidade Federal do Paraná (UFPR), no período de junho de 1994 a julho de 2009. Foi 

analisado um total de 5.129 prontuários durante um período de 15 anos, dos quais 669 eram de 

crianças e adolescentes com idade entre zero a 18 anos e que apresentavam lesões bucais. A 

faixa etária que ocorreu o maior número de lesões foi entre 10 e 15 anos. A distribuição do total 

dos pacientes atendidos por sexo foi de 48,1% para o masculino e 51,9% para o feminino e 

houve uma predominância considerável nos leucodermas. Quanto à localização pode-se dizer 

que as regiões mais afetadas foram: o lábio inferior, a língua, a mucosa jugal e o assoalho da 

boca. As lesões mais frequentes, em ordem decrescente, diagnosticadas individualmente foram: 

mucocele, hiperplasia fibroepitelial, papiloma, rânula, cisto dentígero, lesões por trauma, 

granuloma piogênico, dente incluso, dente extranumerário/mésio dente, hemangioma e glossite 

migratória. O líquen plano, tatuagem por amálgama, dens in dente, cisto mucoso de seio, 

queilite angular, linfangioma, fibro-odontoma, parotidite epidêmica, cisto paradental, ectasia 

ductal, osteíte condensante, leucoedema, adenoma pleomórfico e neuroma traumático foram as 

lesões menos frequentes com apenas um caso.  

Em um estudo realizado por Wanderley et al., (2014), todos os casos de mucocele foram 

recuperados dos arquivos do Serviço de Patologia Bucal da Escola Bahiana de Medicina e 

Saúde Pública, Salvador, Bahia, Brasil, abrangendo o período de 2001 a 2012. Os casos de 

mucocele foram selecionados a partir da avaliação dos prontuários, tendo como base o 

diagnóstico histopatológico. Foram avaliadas a frequência e a distribuição geral das amostras 

quanto ao sexo, idade e localização da lesão. De acordo com os critérios de inclusão no estudo, 

foram utilizados apenas os prontuários diagnosticados com a lesão já descrita. Do total de 71 

prontuários analisados, verificou-se que 35 (49,3%) corresponderam a indivíduos do sexo 

masculino e 36 (50,7%) do sexo feminino. Em relação à distribuição etária dos indivíduos 

analisados, esta variou entre a primeira e a quinta década de vida. O maior percentual de lesões 

de mucocele concentrou-se na primeira e segunda década de vida. Segundo os prontuários 
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analisados, em relação à localização, mostraram que 60,6% localizaram-se no lábio inferior, 

9,9% no assoalho da boca e na mucosa jugal, 8,5% no ventre da língua, 4,2% no palato, 2,8% 

no dorso da língua e 1,4% no lábio superior e nas regiões sublingual e submandibular.  

 Bezerra et al., (2016), realizaram um estudo retrospectivo que incluiu 719 casos de 

mucoceles orais selecionadas entre 11.589 casos, registrados nos arquivos do Laboratório de 

Anatomia Patológica, entre o período de junho de 1970 a maio de 2014. Os 719 casos de 

mucoceles orais corresponderam a 5,8% de todos os casos registrados pelo laboratório de 

patologia oral, no período supracitado. Apesar de poderem ser encontradas em qualquer região 

da cavidade bucal, com exceção para a região gengival, verificou-se que o lábio inferior foi a 

região mais acometida (67,3%). Além disso, foi possível observar também uma maior 

prevalência da lesão em pacientes leucodermas (48,4%). 

 Silva et al., (2018), realizaram um estudo com o intuito de investigar a prevalência de 

lesões bucais e maxilofaciais em crianças de regiões representativas do Brasil. Os registros de 

biópsia do período de 2000 a 2015 foram obtidos nos arquivos de três centros de referência em 

patologia oral do Brasil. Foram analisadas 32.506 amostras de biópsia e selecionadas 1.706 que 

pertenciam a crianças de 0 a 12 anos. Foram avaliados sexo, idade, localização anatômica e 

diagnóstico histopatológico. Um total de 1.706 lesões orais e maxilofaciais foram 

diagnosticadas em pacientes pediátricos, sendo 51,9% acometendo o sexo feminino. A 

mucocele oral foi a lesão mais prevalente (64%), e o local mais comumente afetados foram 

lábios (34,5%) e mandíbula (19,9%).  

Fernandes (2019) avaliou a frequência, tipo de lesão, características clínicas e 

epidemiológicas encontradas na população pediátrica brasileira sistemicamente saudável. 

Foram utilizados artigos científicos dos anos de 1998 a 2018 encontrados nas bases de dados: 

MEDLINE, LILACS e BBO. Para selecioná-los as estratégias de busca foram: I estratégia: 

“children and oral injuries”; II estratégia: “children and epidemiology and oral injuries”; III 

estratégia: “Pathology oral and children and Brazil”. Os artigos selecionados foram aqueles 

realizados em cenários do território brasileiro, publicados em periódicos na língua inglesa, 

portuguesa ou espanhola, no período de 1998 a 2018, com textos disponíveis na íntegra. Juntas, 

as três bases utilizadas totalizaram 54 artigos, entretanto deste total, apenas nove respondiam 

adequadamente todos os requisitos propostos. A mucocele foi a lesão mais comum nos estudos 

pesquisados, seguida pelo cisto dentígero, odontomas, granulomas piogênicos e hiperplasia 

fibrosa inflamatória, respectivamente. 

 

 



14 
 

3 MATERIAL E MÉTODO 
 

3.1 Aspectos Éticos 

 

Este projeto fez parte de um projeto maior, o qual foi intitulado “Estudo retrospectivo 

dos prontuários dos pacientes atendidos nas Clínicas de Odontologia de um Centro 

Universitário do Sul de Minas” e foi aprovado pelo CEP (CAAE: 87236218.1.0000.5116). 

 

3.2 Caracterização do Estudo 

 

Foi um estudo de caráter retrospectivo, realizado a partir da análise de 17.000 de 

prontuários de pacientes atendidos nas Clínicas de Odontologia do Centro Universitário de 

Lavras, Minas Gerais, no período de 2009 a 2018.  

 

3.3 Amostra  

 

Foram avaliadas todas as alterações estomatológicas encontradas (lesões e alterações da 

normalidade) de todos os pacientes. As lesões foram agrupadas de acordo com a sua natureza 

nos seguintes grupos: 1)estomatites; 2) tumores benignos dos tecidos moles; 3) tumores 

malignos; 4) cistos odontogênicos, não odontogênicos e pseudocistos; 5) tumores 

odontogênicos; 6) doença óssea; 7) lesões de glândula salivar; 8) lesões cancerizáveis; 9) 

anomalias dentárias; 10) inflamações crônicas granulomatosas; 11) lesões pigmentadas; 12) 

doença da língua; 13) doença inflamatória periapical; 14) doença do periodonto marginal; 15) 

lesões reacionais; 16) lesões traumáticas; 17) outras.  

Além disso, as lesões também foram agrupadas pela localização anatômica: língua, lábio 

inferior, mucosa jugal, soalho bucal, palato duro e mole, etc.  

 

3.4 Coleta  e Análise dos dados  

 

A coleta de dados foi realizada após a autorização do coordenador e após a identificação 

da assinatura do TCLE (Termo de Consentimento Livre e Esclarecido) pelos pais ou 

responsáveis presente no prontuário. 

Dados clínicos, como sexo, idade, raça, uso de medicamentos, localização anatômica da 

alteração/lesão, diagnóstico clínico e histopatológico foram coletados e categorizados. As 

variáveis definidas no estudo foram organizadas em planilhas do programa Excel® e para 

quantificar a associação ou independência entre elas foi utilizado o teste de Qui-quadrado de 

Pearson, sucedido da correção de continuidade de Yates.  
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

 

Dos 17.000 prontuários de pacientes analisados, apenas 46 se encaixavam nos critérios 

de inclusão (12,56%) não havendo diferença de acometimento entre os sexos, com 50% para o 

sexo feminino e 50% para o masculino, o que vai de encontro a alguns estudos da literatura que 

indicam não haver diferença na incidência das lesões orais entre os gêneros quando se trata de 

pacientes pediátricos (INVERNICI et al., 2011; WANDERLEY et al., 2014; SILVA et al., 

2018).  

A idade média dos pacientes selecionados era 11,3 anos (±4,6), sendo a idade mínima 2 

anos e a máxima 18 anos.  

O levantamento das lesões da mucosa bucal e do complexo maxilomandibular em 

crianças e adolescentes caracteriza um estudo dentro de uma população específica 

(INVERNICI et al., 2011). No presente trabalho, consideramos como idade de referência, a 

faixa etária compreendida entre zero a dezoito anos de idade, pois, convencionalmente é esta a 

faixa etária delimitada pelo Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA, 2017). Além disso, 

seguindo essa faixa etária houve a abrangência de toda a fase da dentição decídua e mista, 

chegando até a permanente, mesmo que existisse algum atraso relativo à normalidade, de 

caráter local ou sistêmico. É preciso deixar claro que existem discrepâncias sobre a faixa etária 

aceita como grupo pediátrico, inclusive em trabalhos publicados. Alguns dos consultados 

utilizaram a faixa etária de zero a vinte anos de idade (DAS; DAS, 1993; SKINNER et al. 1986), 

outros adotaram a faixa etária de zero a dezesseis anos (JONES e FRANKLIN, 2006), ou ainda, 

de zero a quatorze anos (CAVALCANTE et al. 1999).  

Quanto à cor da pele, 44% eram leucodermas, 26% feodermas, 13% melanodermas e 

em 17% dos prontuários não havia esta informação (Gráfico 1). Bezerra et al. (2016) e Invernici 

et al. (2011) também observaram uma maior prevalência das lesões em pacientes leucodermas, 

corroborando com os resultados obtidos no presente estudo.   

 

Gráfico 1 – Cor da Pele dos Pacientes Pediátricos 

 
Fonte: A autora 

44%

26%

17%

13%
Leucoderma

Feoderma

Melanoderma

Não informado



16 
 

Quanto à procedência dos pacientes é possível observar no Gráfico 2 que 78% deles 

eram moradores de Lavras e o restante de cidades vizinhas. 

 

 

Gráfico 2- Cidade de Origem dos Pacientes 

 
Fonte: A autora 

 

 

Nos 46 prontuários analisados, foram identificados 33 tipos de lesões bucais, sendo a 

mucocele, a lesão de maior prevalência (36,51%) como pode ser observado na Tabela 1. A 

mucocele trata-se de uma lesão não infecciosa, benigna, que se desenvolve em mucosa oral, 

geralmente resultante da ruptura do ducto de glândulas salivares menores ou da presença de 

cálculos (sialolitos) que impedem a drenagem do muco através do ducto excretor, provocando 

a dispersão de mucina para o interior do tecido conjuntivo (VALÉRIO et al., 2013).  Estudos 

semelhantes relatados na literatura, ao avaliarem lesões orais em pacientes pediátricos também 

relataram ter encontrado a mucocele como a lesão de maior incidência (SKINNER, R. L et al. 

1986; DAS, S.; DAS, A. K., 1993; CHEN et al.,1998; SOUSA et al., 2002; LIMA et al., 2008; 

WANG  et al., 2009; FERNANDES, 2019). 
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Tabela 1 – Principais Diagnósticos Clínicos em Pacientes Pediátricos 
 

Fonte: Clínica Odontológica de um Centro Universitário do Sul de Minas Gerais 

 

 

A região mais acometida foi o lábio inferior, perfazendo 87% dos casos, seguido pela 

língua (4,3%), mucosa jugal (4,3%) e mandíbula (4,3%). O acometimento do lábio inferior  foi 

similar a vários outros estudos publicados (ATA-ALI  et al., 2010; RE CECCONI et al., 2010; 

RASHID et al., 2008; WANDERLEY et al., 2013;  BEZERRA et al., 2016; SILVA et al., 2018). 

Do total da amostra, o exame histopatológico foi realizado em apenas 24 (52,2%) 

pacientes. Dentre eles, a mucocele também se apresentou como a lesão de maior prevalência 

(62,5%), conforme mostra Tabela 2.   

 

 

Diagnósticos Proporção IC (95%) 

Mucocele 36,51% 25,02 – 49,65% 

Hiperplasia Fibrosa Inflamatória 4,76% 1,24 – 14,17% 

Papiloma 3,17% 0,55 – 12,00% 

Adenoma Pleomórfico               3,17% 0,55 – 12,00% 

Cisto Odontogênico Calcificante        3,17% 0,55 – 12,00% 

Rânula        3,17% 0,55 – 12,00% 

Melanose Fisiológica        3,17% 0,55 – 12,00% 

Linfonodo Infartado                                                          3,17% 0,55 – 12,00% 

Adenocarcinoma        1,59% 0,8 – 9,68% 

Cisto De Desenvolvimento                                               1,59% 0,8 – 9,68% 

Cisto Dentígero   1,59% 0,8 – 9,68% 

 

 

 

 

 

Cisto Ósseo Simples               1,59% 0,8 – 9,68% 
Cisto Periodontal Lateral   1,59% 0,8 – 9,68% 
Displasia Ectodérmica Com Agenesia Total   1,59% 0,8 – 9,68% 
Gengivo Estomatite Herpetica Secundaria   1,59% 

% 

0,8 – 9,68% 
Granuloma Piogênico   1,59% 0,8 – 9,68% 
Hiperplasia Epitelial Focal   1,59% 0,8 – 9,68% 
Lesão Periférica De Células Gigantes   1,59% 0,8 – 9,68% 
Linfagioma   1,59% 0,8 – 9,68% 
Língua Geográfica   1,59% 0,8 – 9,68% 
Linha Alba   1,59% 0,8 – 9,68% 
Lipoma    1,59% 0,8 – 9,68% 
Má Formação Vascular   1,59% 0,8 – 9,68% 
Molusco Contagioso   1,59% 0,8 – 9,68% 
Neurofibroma   1,59% 0,8 – 9,68% 
Nevos   1,59% 0,8 – 9,68% 
Odontoma   1,59% 0,8 – 9,68% 
Odontoma Complexo   1,59% 0,8 – 9,68% 
Queratocisto   1,59% 0,8 – 9,68% 
Sialolitíase   1,59% 0,8 – 9,68% 
Trauma   1,59% 0,8 – 9,68% 
Tumor Odontogênico   1,59% 0,8 – 9,68% 
Tumor Odontogênico Adenomatóide   1,59% 0,8 – 9,68% 
   Total 100%  - 
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Tabela 2 - Principais Diagnósticos Histopatológicos em Pacientes Pediátricos 

 

Diagnósticos Proporção IC (95%) 

Mucocele  62,5% 43 – 82% 

Fibroma de irritação 4,17% 00 – 12% 

Cisto Ósseo Traumático 4,17% 00 – 12% 

Granuloma Piogênico 4,17% 00 – 12% 

Cisto Radicular 4,17% 00 – 12% 

Displasia Óssea 4,17% 00 – 12% 

Odontoma 4,17% 00 – 12% 

Fibroma Ossificante Periférico 4,17% 00 – 12% 

Cisto Dentígero 4,17% 00 – 12% 

Papiloma  4,17% 00 – 12% 

Total 100% - 
Fonte: Clínica Odontológica de um Centro Universitário do Sul de Minas Gerais 

 

 

Dentre os prontuários (n=24) que apresentavam o exame histopatológico, 23 tinham a 

hipótese clínica e o diagnóstico histopatológico propriamente dito. Dentre esses 23, em 20 

(87%) foi observada concordância entre o diagnóstico clínico e o histopatológico (Gráfico 3).  

Embora o diagnóstico clínico das mucoceles, na maioria das vezes, não ofereça 

dificuldades ao profissional, é comum sua semelhança com outras lesões que podem acometer 

a cavidade oral. A mucocele superficial pode ser confundida com penfigoide cicatricial, líquen 

plano bolhoso ou herpes. As mucoceles mais profundas fazem diagnóstico diferencial com 

lipoma, hemangioma, linfangioma oral, fibroma de irritação, granuloma piogênico e outros 

(MORE et al., 2014). 

 

Gráfico 3 - Concordância Entre os Diagnósticos Clínicos e Histopatológicos 

 
Fonte: A autora 

87%

13%

Concordância

Não concordância
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Quanto à utilização de medicamentos, apenas 26% dos pacientes faziam uso de algum 

fármaco apresentado na Tabela 3. 

 

Tabela 3 - Relação Entre o Uso de Medicamentos e o Aparecimento das Mucoceles 

Medicamentos                 Mucocele                Outras 

Anti hipertensivo 

 

 

- 1 
Anticonvulsivante - 1 
Vitamina - 1 

Antibiótico 1 1 

Anti inflamatório - 1 

Anticoncepcional - 1 

Anti hipertatividade 1 - 
Barbitúrico 1 - 

Antidepressivo 1 - 

Mucolítico 1 - 
Antihistamínico - 1 

Não especificado 1 - 

Total                        6                        6 
Fonte: A autora 

 

No entanto, não foi obtida nenhuma correlação entre eles e a incidência das lesões, 

inclusive a mucocele, visto que é considerado que esta lesão, na maioria das vezes está 

relacionada a fatores etiológicos mecânicos (BEZERRA et al. 2016). 
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5 CONCLUSÕES 

 

Com base na amostra analisada pode-se concluir que a mucocele foi a lesão bucal mais 

prevalente nos pacientes pediátricos, sendo os pacientes leucodermas os mais afetados pelas 

alterações estomatológicas. Entretanto, por mais que esse tipo de paciente foram os mais 

acometidos, essas variáveis não tiveram associação entre si, assim como o uso de 

medicamentos. Em contrapartida, o fato de o lábio inferior ter sido a região mais acometida, é 

porque essa região tem total relação com o aparecimento das mucoceles. 

Embora a maioria das lesões que acomete esse grupo de pacientes seja de natureza 

benigna, é importante que o cirurgião dentista saiba identificar e diagnosticar essas lesões, 

contribuindo para o bem-estar do paciente. 
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